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Aqui estã um gaúcho com seu cavalo. Quem será capuz de 
à primeira vista: argentino, uruguaio ou brã- 

- Sileiro? No entanto, é argentino, . 
jreconhecê- 

SEGUNDO DE UMA SÉRIE 

OS TRÊS GAÚCHOS, 
A identidade entre o gaúcho platino e o brasilei- 
“Fo-— Porque o estranho não os diferencia à pri- 
meira vista 

Fotos de Léo GUERREIRO 

-Escreve Carlos Galvão KREBS 

para.o Instituto de Tradições e Folclore da 

Divisão de Cultura 

O DIARIO DE NOTÍCIAS continua hoje a publicação da 
série de artigos assinados por Carlos Galvão Krebs, numa ten- 
peça Ee aproximação entre o gaúcho sulino e o vaqueiro do 

ordeste. . É 

Carlos Galvão Krebs é diretor do Instituto do Tradições 
E pelolore da Divisão de Cultura desde a instalação do insti- 

“Para realizar o pr estudo tou com a colaboração 
da Divisão de Cultura, de Munidaltur S.A. — Representantes 
Gerais do Lóide Aéreo para o Rio Grande do Sul e da Prefei- 
tura de Natal, Rio Grande do Norte, napessoa do sr. oJsé Pinto 
Freire, seu atual prefeito. 

Não se cotnentando com e bibliografia específica, o autor 
fol ao própiro campo de e tudos, viajando até a Província de 
Tucuman, Noroeste da República Argentina e voltando após 
Bo Norleste, que frequenta desde 1948, Cobriu ao todo cêrea 
de quinze mil quilômetros só desta vez, no exame objetivo do 
tem e cujos resultados agora o DIÁRIO DE NOTÍCIAS está 

t 

* publicando. 
Ademais esta é a primeira pesquisa internacional realiza-: 

da. pelo Instituto de Tradições e Folclore da Divisão de Cultu- 
ra, constituindo também a primeira tentativa de aproximação 
entre o gaúcho e o vaqueiro nordestino. |) 

À (Continua na página 10 Letra — E) 

| Outro gaúcho. j 

“mum ao Praia 

oixa é cintura é bombachas com nimho-de 

| abelha. Ninguém sabe se por 
|. bastos castelhanos, o serig 

ego Rio 

baixo dos pelegos estão os 

ote brasileiro ou o lombilho co.. 

Grande do Sul. Não obstante, 

é ;brasileiro. : , 

' Agui estd um padcho com sen cavalo, Quem será 
recomnbece-lo à primeira oisto: arpentino, MAKEOQNÔ 

; atleiror No entanto, é argentino, 
E 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

P. AMlegre 

3-1-60 

AA 

SEGUNDO DE UMA S-.EIHE 

OS TRÊS GAÚCHOS, 
À identidade entro o goúcho plotino e o brosilei- 
ra — Forque o estronho não 02 diferencioa à pri- 
meira visto 

Fotos de Léo GUERREIRO 

Escreve Corlos Golvão KREBS 

parao 6 Instituto de Troadições e Folclore dao 

Divisão de Culturo 

O DIARIO DE NOTICIAS estilíoa hoje à publicação do 
série de arilços oosinndos por Corlos Galçéo Kreba, muma ton- 
l;ãl:e'l'l“tª aprocimação entro o gaúcho solinmo e o FTaquelrb do 

CTarios Galvão Krebs é dicetor do Enslitoro ds Toradições 
n Folelore da Divisio de Cultura desde n ineralaçõo do instl- 
tuto, 

Fara renlizar i presente rálodo eonioo Ciim d colibomçõo 
dm Divinto de Cullura, de Munidalior 8.À — Representunios 
Ceriis do Loide Atreo para o Rio Gránde do Sul » da Erefei- 
tura de Nainl, Rio Grande do Naortio, nájegsos do 57 oh Finto 

Freire, 6eu olun) prefeilo, 
MNãáo se colngrinndo o0m n bibtiogcafia gspoecífica, n auior 

nl ào própiro oampo de o lodos, visjiodo ale à Provinria de 
Tusumon, Norceste dae Reopública Argentina é voliamido apôs 
s5o Norleste, que freguania desdo 194E, Cobelu o todo cérca 
de quinze il quilóômeéeiros só dasta vez, n6 cxame objletivos do 

DIARIO DE NOTICIAS eelá temmk » cUjos coqPoliodos aoora é 
Jpoflicando. 

Adcmoais eta é à primelira posquisa intermnacíoanst renkizo- 
da pele Enstituto de Tráadições é Folólóiro da Divisin 4de Culto- 

_NIICIZ de fa, constitoindo iambém a prlmrln ianftállva de porogimação 

tá Ou brO- entee & galcho e o Taquelro nordesiinao, 

LConlimih nº pómina 1 E eiro 
f 

- s 

bosTtór 

Ortro geúcho, foixe à 
nhelha. Ninguémm sobe 

1HA mo Prota e o Mio Gránde do Sut Não 

pinturoa e bombeckos com ninhode 
se nor bairo dos pelegos estdo 0s 
ignta brosileiro om 6 lommbilho co, 

obstante, 
castélliofids, O sêr 

é Braslleiro. P 



e MILA UI ES UE [UINMUNLAIN. 
“(Por Cortezia de MUNDI-: 
“TUR-LOIDE AÉREO) — 0, 
O é incrivel: até hoje não| 
sabe a etimologia da pala-| 
à GAÚCHO. Tamanha tem 
lo a luta para aclarar êsse 
istério, que os especialista 
ventaram dezoito possíveis 
nguas generatrizes e trinta e 
àis diferentes hipóteses eti- 
ológicas. Para ilustrar o ca- 
* vamos apontar três autores 
> língua castelhana que txa- 
inaram o assunto e se deram 
O trabalho de relacionar as 
versas teorias. Arturo da 
osta Alvarez coletou trinta 
ossibilidades.  Biena- 
niura Caviglia (Hijo) trinta 
seis. E Daniel D. Vidart ar- 
lou dezoito possíveis linguas 
atrizes com trinta e cinco éti- 
os diferentes. 
Tanto quanto sabemos, no 
rasil somos mais pobres a 
speito. Lembramos “GAU- 
IO — História de uma Pa- 
vra”?, monografia de Augus- 
Mever, da qual nos vamos 

rvir largamente. E só. Mes- 
o assim, desencantado com a 
assa ingente da ganga bruta. 
ugusto Mever abandona de 
Ício e deliberadamente a pes- 
sa etimológica para estudar 
enas a etolycão semântica, 
mudanca de sentido dagpala- 
a GAÚCHO através dos tém- 
JS, + T , 

Investigações de oJsé Torre 
vello denunciam o sursimen- 
-dó vocábulo em 1790, às 
argeus do Rio da Prata e ci- 
jo em documento castelha- 
com aquêle conhecido des- 

amento tônico: GAUCHO. e 
o GAÚCHO. Augusto Mever 
cua essa data, penetrando nos 
mínios da lingua portuguê- 
. Descobriu o têrmo no “Diá- 
) Resumido e Histórico” de 

atual Fepública Argentina, e para 
as tarras do hodierno Rio Grande 
do Sul, Isso porque em tôda essa 
vasta zona se multiplicara o gado 
vacum e.a cavalhada, como se fa- 
zia sentir da mesma forma a o« 
pressÃo econômica, 

Este fora .ila lei, ao mesmo tem. 
O que nocivo À sociedade colonial 

por viter À margem dela e contra 
as prescrições legais, também. era 
util à sociedade por lhe alcançar a 
baixo preço as utilidades que, por 
alto custo, impunham at duas me- 
trópoles jbéricas, 

O vagabundo, o «quatreros, o 
ladrão, o contrabandista só fol 
adamrir um positivo valor social 
quando se mostrou excepcionaimen-= 
te anto cómo guerreiro, durante 
as lutas pela independência das co- 
lônias espanholas do Rio da Pra- 
ta. Até hole estão expostos, na I- 
greja de «Nuesira Senhora de las 
Mercedes». em"San Miguel de Tu- 
eumán, os.trofeus ganhos pelos ar- 
gentinoz aos espanhois na primei 
ra grande batalha emancipacionijs- 
ta do «Campo de las Carreras» E 
essa baltalha. livrada era setem- 
bro de 1812, fo! venciga principal- 
mente com o auxílio do gaúcho 
Giiemes, que despejou contra o Inj- 

migo uma invencível carga de ca- 
valaria composta de gaúchos, Vol. 
taremos ao fato oportunamente, 
Ao gaúcho foi facílima a adpta- 

cÃo para a Suerra: conservou as 
nuas armas de uso comu me Jens 

costumes de campanha. Anenas 
substituln'o objeto de sua atlvida- 
de: da caça ao gado passou para à 
caça se próprio homem. esa 
irônica observação de Madaline Wi 
Nichols , 

No Uruguai o período heróico se 
firma com: Artigas, pára culminar 
tembém na Independência, 
Quanto ao Rio Grande do Sul, a 

utilidade do tipo gaúcho se evi- 
dencia a partit de nosso primeiro 
e autêntico caudilho de frontei- 
ras, o riograndino Rafael Pinto 
Bardeira. JA na éptco decênio far- 
roupilha o nosso gaúcho se exibia 
emtõãa a planituãao de suas pofen- 
cialidade. Despião do caráter a- 
harbarado, volido, mas conserran- 

om José de Saldanha, datado 
» 1987. Mas grafado assim: 
AUCHES. com a letra E em 
gar de O. Entretanto o prô- 
io Saldania não deixa dúvi- 
is quanto ao seu significado, 
plirando textualmente: 
;AUCHES, palavra espanhola 
ada neste País para expres- 
r aos Vagabundos, ow ladrões 
"- Campo, quais vaqueiros, 
stumados a matar os Touros 
imarrões, a sacar-lhesg os 
muros e a levá-los ocultamen- 
àS povoações para a sua ven- 
ou troca por outros gêneros . 
& aí Já temos o primitivo con. 
to do GAUCHO: vagabundo, la. 
io, contrabandista, - 
Fal tipo e tal função social JA 
istia desdg muito antes do nasel- 
nto da palavra GAUCHO. Existia 
“je a colonização da boes do 
+ da Prata por Espanha e, .des 
s. Portugai. Tipo e funcão que 
ixam lógira e necessárigmente 
opressão econâmira, caracteris- 

| do enlonialismo lhérico, fisca- 
a por *xcelência, = : 
'endo surgíio seguramente À 
rrem esquerda do grande rio, 
e região da Repúhlica Oriental 
Uruguão, o tipo se alastrou para 

do as qualidades essenciais de vir. 

ria ocidental e para 0 Norts, na 

lidade, agora enrnquecida por exe 
celentes traços morais, 
Curiosamente na literatura e no 

folclore escrito da Revolução Far- 
rtoupilha não se encontra uma sô 
vez menção ão GAUCHO, segundo 
Augusto Meyer. Fala-se tão sômene 
te em «continentinos, «continentise 
tas ou «rio-grandensen, Será legílis 
mo deduzir-se que essa época aq voz 
GAUCHO trazia ainda em seu bojo 
algo daquela sua primejra acepção 
pejorativa, É 
Depois de tais fator políticos JA 

não mais. existiam condições de 
aobrevivência para O gaúcho no 
sentido antigo, Então ale se faz 
miliciano e, principalmente. peão, 
posieiro ou agrezado de estância, 
cada dia mais sedentário, Tal es- 
tabilidade se acentua definitiva- 
mente no último quartel do século 

passado por imposição de um novo 
senhor, paradoxalmente fraco e 
todo poderaso: o fio de arame. O 
alambrado aparece no Uruguai en- 
tre 1872 e 1880, Na Argentina é & 
partir de 1879 que se intensifica a 
importação dos fios metálicos, A- 
qui no Brasil, o RioiGrande do Sul 
começa a construir seus próprios 
aramados mais ou menos por vol. 
ta de 1890, Acaharam-se os campos 
indívisos e, com êles, & haragana- 
gem, E 
Tendo nascião ao redor da boca 

do Rio da Prata, o gaúcho se es- 
parramou pelo Uruguai, pela Ar- 

gentina e pelo Bio Grande do Sul 
que apresentam, em largos fracos, 
a mesma paisagem de pampa € €0= 
xilha. Desde sempre essa zona iô- 
da, nos tempos históricos, teve ue 
ms única atividade basilar sóbre 
a qual assentou inteira a sua eco. 
romia o trato do gado, seja ín!- 
cfelmente como caca aos chimiar- 
rões, seja depois. coma criação ort- 
ganizada, Essa identidade egeográ- 
fica e econômica resultou em háã- 
hitoa. costumes e técnicas de tra- 
balho abaolutamento aemelhantes, 
Inclusive indumentária, De fato, a 
uma pessoa estranhê à entiura 
ganchesca será de todo impossível 
diferencar a um aimples golpe de 
vista um gaúcho rlo-grandense de 
um uruguaio on argentino. Se di- 
zemos identidade de costumes, de 
indumentária e técnicas de traha- 
lho, Já estamos falando em identi- 

a 

dade folclórica, Efetivamente as] 
regiões campejras do Rlo Grande 
do Sul, Utugual e Argentina for- 
mam uma única província foleclóri- 
ca, como .acertadamento afirma o 

. pesquisador uruguaio Lauro Aves. 
tarân. E acrescenta: mesmo que 
.essa província não coincida em aba 
soluto com os limites nolítlcos das 
três nações, E acrescentamos | 
nós — ainda que ta! província com- 
porte dentro de. st duas matrizes 
culturais Irmãs, «ambas ibéricas, 
mas diferentes e rivais: a poriu- 
guesag e p esvanhola. 

A incompreensão de tal fato In- 
duz a êrro várias estudiosos bra- 
aileiros, especialmente ca de fora 
do Rijo Grande, A grosso nos aci 
sam de «platinos. insingando um 
castelbanismo lusófoho, ou pelo 
menos femendo em nós uma incll- 
nação centrípeda para o grande 
Rio de Soljs. Esquecem, ou lgno- 
ram, Bafael Pinto Bandeira, Bar- 
ges do Santo com seus companhel. 
ros Pedroso e Almeida, Trineu E- 
vangelista. Caetano da Sjiva. Plã- 
“cião de Castro e Ranl Bopp. para 
só cltar tins porcos, alnda Gue res, 
presentativos, Os primeiros, bem! 
gaúchos, lutando tenazmente con. 
tra os gaúchos do outro lado, Tri- 
neu, embaixador sem título, defen. 
dendo a politica brasileira Justa- 
mente no Praia e dando trens-de-; 
ferro ao centro e navegação do, 
Norte do Brasil, Caetano da Silva, 
também do extremo Sul, forne- 
cento a Rio Branco os elementos 
para vencer um plejto internacloral, 
de limites expjamente no extremo 
Norte, Pláscido de Castro, guicho) 
de São Gabriel, neicando no lon- 

glquo Noroeste e encorporando 6; 
Acre ao Brasil, EP o gantampriense, 
da Boca do Monte, Bsu! Bopp. can. | 
tando a amazônia em versos mo- 
dernistas. 
Esquecem tudo tsso e maldizemi 

o nosso linguajar arrevezado, in-' 
cado de castelhaniamos hostis, Che-, 
gam do cúmulo de perguntar se não” 
conriria banirmos  dorecabulário 
gauchesco à tolalidado dar pala- 
vras espanholas, como se ieso fos- 
se possível, como se isso fosse Tas 
zoável. Mas, fato já auhiinhado, 02 
gaúchos das três pátrias tiveram 
um nascimento cormum, om habitat 
semelhante, & mesma ntividade e- 

- a — te age 

nd

o LA RA MNE LLLAA IN 
""Por Cortezsia de MUNDI-S 
«TUR-LOIDE AÉREOI — O 
v e incríivel: 

&. GAÚCHO. Taminha fem 
o a luia Ppara aclarar fese 
stério, que o05 cspepialistas 
ventaram d ezoito possíveis 
hnauas gencratrizes e trinta e 
nis diferentes hipóteses eti- 
olág'cas. Para ilistrar o ca- 
' Vamos apontar três autores 
* lingua castelhana que éxa- 
inaram o ágsunto é se deram 
o trabalho de relaciooar &8 
Tersas teorias, AtTturo da 
05tA Alvarer coletoy trinta 
ossibilidndes  Buena- 
miura Cavielia (Hijo) trinta 
seis. E Daniel D. Vidart ar- 
lou deroito possíveis linguas 
aftrizes com trinta e celncço éti- 
nE diferentes, 
Tanto quanto sabemos, mo 
"asil somos mais pobres à 
&peito, Tembramos “CAYf- 
1O — História de uma Pa- 
vra"”, monografia de Aucus- 
Mever, da qual nos vamos 

rvir largamente. E só Meos- 
G assim. desencantado eem a 
assa incente da wansa Rhruta, 
ugusto AMever shandona de 
T>'0 e deliberadamente à pes- 
1i5ã etlimológvica para estudar 

enar à evolução aemântica, 
mudanca de sentido dagesla- 

a GATOHO através dos tem- 
F. 

Investigações de oJeé Torre| 
iyvello denimeçiam o surzimen-[ 

da .vocábulo em 1790, às 
argens do Rio da Prata e ci-! 
10 em d-:rgumentn castelha- - 
com aquêéle conheesido des-o 

'amento tênico: GCAUCHO: s 
o GAÚCHO., Aususto Mever 
cua essa data, penetrando nos 
minies da linguva portuguê- 

. Descobriu o têrmo no “Diá- 
) Resumido & Histórion" de, 

até hoje não)| 
Sãhe 2 etimolomia da pala-: 

Biual Fepública Argentina, e paTA 
aa torras do hodierno Bló Grande 
do Eu)l, Isso porque em tõdo esea 
VARSÍA ZOGA S6 TMlbólicata o gado 
TACUM e à CceRvVAlhada, como se fas 
24 centir da meésma fóorma a o 
pressão ecotâmica, 

Fsta fora da lei, ao mesmo tem. 
P quúe nocjro À sociefzde colontal 
Ppor virfer À margem dela e contra 
as prescelções legals, também era 
uUt!l À aociedade por 1he alcancar a 
baixo preço as viilldades que, por 
alto ensto, impunham aé duas mes 
trópoles jhéricas, 

D rTragabundo. o aqúátreros, o 
ladrão. o contrabardisla só fol 
adouirir um poaltivo valoar aocial 
MquaAndo e mostrou excepcionalmen= 
ts apto como guérreiro, durante 
n litas pela indepeodência das co. 
tânias espantholas do Kio da Pra- 
la, Até hojla estão expostos, na T. 
Eréla de exXvpSiTa Sefóra de WUx-a 
Mercedes+, em San Miguel de Tu 
cumán, o trafeis ganhos pelos ar- 
EºSNtinos aos espanho'f na primej 
vA Eranãe balalha emancinacionje- 
ta do <Campo de las Carrarags T 
essáa baltalhae, llifrrada era setem- 
bro de 1818, fol vencida nrincipal- 
Tnente en 6 auxTINoO do emácho 
Giléemet, que despelou contra o Inj- 
migo ma invencível enrga de cas 
Talar'a composta de gaúchas, Vol. 
taremos 2o falo onortnoamente, 

h4o gaficho foi facíllimêe a aNDix- 
nhn Dark g EQUSTrA! COMNHEDEOU AS 
NE arINAS de eA COMU Mêe Eéis 

cnstuíres de campantha. Apenas 
aubstituhr q objeto de SM atlrida- 
der da caca a0 qado npafsou pare a 
caça M prónrio homerm, eeglundo : 
Irfnica ghaercação de Aladalins WS 
Nichola 

No Uruguaj o nerfodJo herójeo se 
flima com Artigwas, phrão evim'inar 
também nº Irdependárcia, 

Quanto a6 Ein Grande do Sul, a 
ntlijáade do tipo gaúcho se avi- 
dencis a parlilr de nosso primeâr_a 

e auténtieo caudllho Ade froóntei- 
TAZ, O tTinktandino FMafae! Pinio 
Rardeira, JA ma Apico decênlo far-= 
rounilhz o noeso gaficno ae exibia 
aAmibia à planituda de Buias noter- 
nialidade, Desnviso do car!er x- 
harbargado, nollão, TrRAZ fOnserfam 

m .Insé de Saldanha, datado 
: 1787. Mas grafado assim: 
SUCHES. com a letra E em'* 
gar de O. Enireianto o pró- 
io Naldania não deixa dúvi- 
$ úuanto a0 Seu símª[icadn,l 
Pliscando textualmente: 
:AUÚUCHES, nalavra espanhola 
ada neste Paiís para expres- 
r aos Vagabundos, ou ladrões 

Campo, guais vágqueiros, 
stumados a matar os Touros 
IImarroes, a sacar-lhee os5 
mros e 7 levá-los ocultamen- 
aàs povoações para à SUA ven- 
Ou troca por ouUtiros gêneros . 

T al já femoes 5 prim'tlvo con- 
m do GAUOHO; Tagabundo, la- 

:o0, coBtrabanrlisto, 
Pal dino ç tal fuoncão soc'al 9 
si desde muitao antes éo nascl. 
nfu qda paiavra G AUOSHO, Exilsiia 
ale à remsnlzeção da hocs do 
r al Prata nor F&panha e Ate. 
s. Páriuear, Tipu e Cunção qnup 
Açam lágsea e nevressáifigiêconte 
OTqesehA cLanhbinira, recaeteris- 

é oló o givee lbérieo, fTikoas 
nop FLIOlAlicia, 

nÇ ANPRTIT FemiIrifhianta h 
ríern;o esgqnerda u0 grande rlo, 
e ruTido da Bepúhlica Oriêental 
TrpostRA, o bHpo se alaetrov para 
rla ecldental e para o Nocts, na 

do am qualidades extenciale de viçie 

lldnde, agora enfnguecida por exX- 
cRléntea trácos moraifs, 
Clirinsamente na lileratura e mo 

folclare escrto dae Rerolução Façre 
rotinjilha não se encontra uma s% 
rez menção Bo CEALICEIO, segindo 
Augusto Mever. Falgese 1h6 sometis 
tê em conntinentinos, esoufincotise 
tas 0U <rioerrandefses, Sera legilis 
mo deduzir=sé quêe esso 6Doca à vOZ 
GAUCITO ftrasia níinda em seu bojo 
algo danuela SuA PilIASITA Bescpção 
peirrativa, 

Depola de tais fatos políticos 1Ã 
nh maelk exislam condicões de 
aobrevivência paáara o goúcho mO 
sentido antigóoó, Então slo &é fx 
miliciano & princlipalmente. peão, 
pori'élro mi agrésgado nde estáncia, 
cada dia mais sedentário, Tal es= 
tabilidade s npcentua defiritivos 
mºnte no tiltimo nuertel do século 
potsaado por Iimpósicão de um novo 
senhor, perndoxalmente fraco e 
todo poderaso: 0 fio de arome. O 
alambrado npharéce no Vifignag on 
tre 18727 e I188D, NA Argentina é & 

PArtif de 1879 que ae Intensificaá R 
importíacõo dos flos melálicos, À- 
qui n6 Bensil, 5 Rlo Grande da Sul 
começa a conabtendle seus próntios 
núcamados mala 0U Menis on0r volz 
ta dae J89D, Acaburâm-6e 62 CAMPOS 
indivisos «, com éles, à liragonNAZ 
Eeu), 
Tendn nasejido an redor da bora 

do Elo dea Fruta, 9 ERÚCNO <s0O el 
Patremou pelo Vrucual, pila Ar= 
gantina e pelo En Grande do Sul 
que apreeentors, em largós (r80o86, 

A Mesma palsasero de Parmnpa é 1= 

xilha. Desda sempre cesm FoTa i= 
ida, nn tempos istóricos, lere u1= 
me única aliçiÃada besder ebhre 
& QUAl gssentoco jinteife a aco ecos 
rnomia 6 treio do Eado, sela inf= 
rialmentée como cara aoa CNitmar= 
1des, seia lepola, como criacho or- 
manlzado, ET jdoptidçie geDETAÁ- 
flex e ecinhmica resulou em há- 
Hilios, cóstuimas e tácnicas e fra= 
halho abacslutamente acmelhantes, 
Enrluáira indusentária, De fato, & 
uma pessoa estranhet à eitorA 
ranehescr será ds fodo impaessicel 
diferencar & nm almoiea gslhpe de 
vista UM Eaúcno T!o-grândense Às 
UM nrugUAIO O7 aTEGHTIAO, Se Al 
gamos Iidentldgde de ccatumes, de 
indtimaertiária e Hácnicas Ae traba- 
tho, já estamos falando em iden'l- 

— 

dade folclórica, Efetlivamente 8s 
rTéginos campejras do KRlo Graoande 
do Sil, Urfuenal é Argóntina for- 
tal uMa Única provívcin foelelório 

ea, como ecertadamente aflicma o 
pesnujeador ufueuãio Lauco Avºes- 
tatTáTIs [ Acrescerta: mesmo que 
Bs9 piovincia nho coinciãe em ab. 
ssluto com o5 Nmiklea políltlcos des 
trêa nacões, E Arfeacontamos 
nfã — ainta que tal províincia com- 
poórta deniro de si duna mMmatrizoes 
culturara I7mmds, ambas — ibécrleas, 
mas diferentes e riveie: à poeríu-| 
Sutsa e à catnaANhola, 

A Inoormipreensho de tal fato in- 
duz À êmTa vários estudiosos bris 
siléitos, cspecialmento 08 de Íorck 
do Bi Granja, À gfossÁ NOr Ac 
sam Jde «platinos, Inslfnnamnéio um 
castelizanismo Iusáfoaho, eu — pelo 
mentns temendo em nãa umA VLClls 
naçião rentrípecin pará 6 Sramlé 
FRio de Setjs, Esqucecom, ou laTos 
TYam, Basfaol Pinta Eapdeira, Bor- 
Eºs do Son'o com Seus eofonandhel= 
ros Padroso e Almelta. Trinon E 
vanBellata, Coetaroa da Filka, ElAs 
cino de Caskro é Fant Bopn. TIITA: 
só cilor 1ns potteos, gínda ÁUuE Te. 
presentativos, Os úrimolros, boem 
Faúchos, lntando tarneímente coNs:. 
tra os5 gauchos do euntro tiado, Trjo- 
neu, embatlkxador sem lituilo, delens=. 
dendo n pojítica braslleiça dusta- 
mente nó Prala e dando trenizdops. 
ferseo a0 cCentºro e navegmação dao 

Norte do Brasil, Caeiano da S7'vYa, 
também d6 exiremo Rul, fothe- 
cemlo g Ria Brancs gº elelkíentos| 
nAFA Tencer um plefta nlegunrlural 
de lhtoz exatataenio 1 exirérno 

Nore, Pláfseíido de Castio, gácro, 
de Sho Cahrlel, neitandeo nó loms 
Elqion Norieste & encorpoçaãn o s) 
Avsra 6 Brasll, E 6 girntbininríiense 
ta Boca do Moule. Esanl Fopn, rans 

tando & umazsórnia em rersos Mos| 
dernistas. f 

Fsquecem tudo lets & maldizem: 
3 únsco lingvalar arviverzado, En-l 
nodo de castelhantamos 4oslla, Cle-- 
Fâm do elimuio de pefgunfar de não” 
conTiria banirmos — dovosalrilário 
TaAMNIhesca &R fowlaldade dam palas 
TYras espaninólas, éomo ee lesó foo- 
a5 postível, como ae I8an fosae vas 
1náTEl, Mas, Tato jA euihilonasãdo, os 
gsfichoa das três pálrias Fserom 
Um nascimento esmum, om habfiai 
semrplhantae, &. Meinma elítidado e- 
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-conômica donde deriva um idioma 
também semelhante, Com razão) sº 
Btirma ser uma única a linguagem, 
[com referências à criação de gado, 
no Rio Grande do Sul, no Uruguat 
e na Argentina, Se para explica-lo, 
“não houvesse a origem comum dos 
três gaúchos, bastaria lembrar que 
somos gente de fronteira, em cons 
tato permanente — seja bellcoso 
no início, seja fraterno depois — 
o sempre Íntimo com duas nações 
atuais, de cultura espanhola, Da 
Argentina apenas noé separa o Rio 

|, Uruguai, vadeado todo dia nos dois 

-mai quantôó pelo também perene 
contrabando, Entre nós e a Repita 

“hlica Oriéntal nem rio existe que 

“mereça o nome, É perfeitamente 
: natural essa troca de elementos de 
cultura, dos quais a língua é um 
dos mais Importantes, Para aqual- 
quer cultura viva € essencial êsse 
constante vir a ser. É primária e 
já um triusmo a afirmativa de que 
só existe uma cultura estanque, 
impermeável, e parada no tempo! 

2 que já está morta e enterrada. 
Aqueles que não o compreendem 
nem o fenômeno fronteiriço do 

Rio Grande do Sul, ajnãda afirmam 
que aú existe «influências de lá 
para cá, Rematada tolice: múnca 

houve nem existem culturas conti- 
guas, entre as quais uma sômente 
cê a &s outras apenas recebam, 
Sempre aconiece um toma lá e dá 

cá. Mas insistem ainda: nós fa- 
lamos mais o espanhol nn fronteira 
do que tles o português, Se 'ivermos 
maior optidão para línguas que 05 
espano-americanos, Ísso não nos 
poderá ser apontado como debilf- 
dade. mas sim como apreciável 
antitrde. Afinal de contas a pró- 

pria história e os fatos atllais core 
rigem por completo essa estranha 
miopia que só funciona contra o 

Rio Grande do Sul. O socjologo 
rio-grandanse Salis Goulart Já a 
dissera há um quarto de século: 
«A influência que se nota na 

fronteira é reciproca, 

€...€ 1Ão notável a fnfluência 
brasileira na cultura uruguaia que 

uma lei daquele país impoz forte 
multa a todos os que saissem do 

território nacional para estudar, 
polg avultados eram os estudantes 

que ge destinavam às escolas su- 

e. 

| aentidos, tanto pelo trânsito nor- 

periores do Brasil, Para defendet- 
se do idioma português chegaram | 
os intelectuais e patriotas da vis 
zinha república a criar uma Liga 
de Defesa da Língua Nacional, 
«...Oya, so é Meito dizer que a 

formação do nosso Estado fo! pla. 
tina, podemos afirmar; com maior: 
razão. quo a do Estado Orienial. 
foi português», : 
Seguramençe Salis Goulart pes 

sava. na fundação da malfadada | 
Colônia do Sacramento, como na 
igualmente Infausta Provincia Cig 
platina, Em anoiação ao pé ds 
página sublinha um ocuiro dado 
muito significativo: : 
«Em 1896 departamentos havia 

no Ucugual, como os de Taqua- 
remhó, Cerro Largo, Artigas & 
Durazno, que contavam malor nú 
mero de brasileiros do que nacioa 
nais», à 
Há menos de um lustro um aus 

tor crugualo retomou o assunto, 
É Danlel D. Vidart, Chefe do De. 
partamento de Sociologia Rural 
do «Ministerio de Ganaderia y A- 
gricultura», Assim afirma: : 
«La cultura brasileja ha pene- 

trado profundamente en la zona 
septentrional de nuestro país, Ha 
cia el 1900 el idioma portugués y 
la estancia brasilefia Imperaban 
al norte del Rio Negro, Hoy el 
panorama no es fan agudo pero 1x 
fronteira es aup Do territorio cos 
características muy peculiares», 

Também o Urugua! possul outro 
investigador, Lauro Avestarân, Já 
citado, um dos mais severos este 
diosos de Folclore na atuaty 
Dentro do Uruguai, territorialmen= 
te menor que o Rio Grande do Sul, 

“ sacerdotal. 

“três gaúchos. o uruguaio, o brasi- 

Afirmou mais, domentado em gra- 
vaAcões de campo rodadas na opor- 
tunidade: até hoje, por dezenas de 
uilômetros fronteira a dentro do 
rugual é só em portuguta que se 
e o «têrço», o nosso popula- 
rissimo têrço rio-grandense e bra-! 
sHetro, «tirados por circunspetos | 
«capelães» ou convictas «capelõnss 
na impnsalbilidade de assistência 

+ 

Pois. npezar dessa mistura fôda 
jamais os gaúchos do Rio Grande 
alteraram a morfologia e q sintaxe 
do idioma português, os elementos 
“mails fundamentais de uma línguo 
na verificação dos entendidos 
Em suma, pedir-nos que exclua- 

mos do nosso .vocabiulário as pa-, 
lavras de cunho espanholado é o: 
imesmo que exigir-nos o abandôno 
das bombachas, que os catelhanos 
também vestem Ficarfamoa descar- 
racterizados, jogando fora Impru- 
dentemente aquilo que nos dá uma 
saborosa cor local dentro do verde 
amarelismo brasileiro: u parte às. 
censiva do espírito pgauchasco Isto 
é o lneusiar ec a indumentária. 
Mas hasta. 

“Para terminar, voltamos a insis- 
tiro em qne pesem o profundo sen- 
timento de nacionalidade entre os 

Jeito a o argêntino e as diversas 
iraizos culturajs (argentinos e uru- 
guaios de um lado, rio-grandenses 
de outro), fndos les pertencem, 
inequivocamente a uma única pro-, 
csíficia, folclórica, como julgamos, 
| ter demonstrado aofrivelmente. 
me 

em pesquisa de campo Arestarán já . 
gravou mais de duss e quinhentas 

fitas magnéticas, Em conferência 
proferida nesta capital há dois As 
nos, por iniciativa do Instituto de. 
Tradições e Folclore da Divisão | 
de Cultura em colaboração com a 
Faculdado de Filosofia da URES, 
afirmou que em ambos ou lados ds 
fronteira de nossos doia países não. 
se fala nem o espanhol de Mone 

tevideu nem o português de Pôrto 
Alegre. Mas sim «el mistyrao», CB» 

mo diria o enalsano» orental, om 
o emlaturado», como dirífamos nos. 
(Continua na página 11 Letra — L) 
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conômica donde dericas um idioma 
lambém semelhante. Com razãog sr 
Bfirma Séer uma Única à Ineuagéemn, 

com reférencioa & criqcão de gsido, 
no Rio Grande do Sul, no Uruguol 
E ma Arcintjua., Sé para expilegsado, 
nho hotivesse à prigem cotiim due 
três ganóbos, bastana lemPvrae que 
Ennós Lette dao frenteira, em cutla 
tato permpuente — sejea VLelicaso 
no Imicio, Seja rfreteçno depoia — 

e tempre intirio com duas nações 
auiaja, deo cultira espanho!a, Da 
Argentina apenhs oê separn o Bijo 
Vrugual, Tadeago todo dio nos dals 

aentidos, tanto pelo tránejto nors 
mal quanto pelo tambpém pêéTeno 
enntrabanãdo, En're nó e à2 Fepti- 

hlica Oriênial nem rio existé que 
merrça O nome, É perfeitamente 
nDatural essa troca da elementos de 

| enlfura, dos quais a líntiuAa é UM 
dos moja Impoórtanies, Pora ounol- 

quer ceultura viva &A essencial êsse 
constapte vir À ser, É primária &« 
já Um trivamo a aflmmnativa de que 
á emgiste uma cultura esticnqile, 
imnermrável, e parada no tempo: 
n que Já está morta e «enterrada, 
Adguelea que não 6 comproeendem 
nem o fenômeno fraonteirico do 

FPio fGirande do Sul. aindá alicmam 
que só existe «influáncias de & 

nara cá. Femotgde tolice: ANHDA 
iauçve nem ex'!siem Ccultoras contl= 
Eias, entre àe quais vuma fIbmente 

dê & BsR ONÉTAR aADEMAS Terebam, 
EBempre aconioce um toma 14 € d 
rá, Mas juzsistem alinda: nós fa- 
lámos mils e espanhol nº frontcira 
doa que Eles 6 por'«ugçuês, Se lverinos 

niaior qpti4ko para linguses que OS 

tipanDesmericanos. tesoo nÃo nAOR 
poderá ser anontsdo como demij- 
dade, niaã 82M como apreclítel 

aptitnde, Afinal de contas a pró- 

trla hlstória e os falos aíuars có7s 

rizem Tpor cempieto casa *tramha 

miopla m- só fonciona cóntre & 
Bi Grande àdo &u4, O '1ociologo 
Mo-Erandense Sals Goulert já o 
Alasera há um quarto de sóculo: 

sA infliência que se nota nA 
frontelra é reclproca, 

x...É 1ky notável a Influéncia 
Brasileira na euitura uUruguala que 

d uma lei daquela país impor forta 
multa a todos oº que aaivaem do 

territário mnaclonal para estudar, 
poig avuUltados eram 62 estuidavies 

quae &a destinavam às escolas au- 

| perlores do Brasll Para defendefs 
e dó (dloma portueuês chegatam 
05 inteleénals é patriotas da wvie 
ztinha gepública à criar uma Liga 
de Defesa da Liíngua Naclonal, 

1...Ora, 2º é licito dizer que & 
formação do noszso Estado fol pla. 
iina, pocemos ailrmar; com maior 
rarão, . Qs à do Estado Orlénçal 
foi porluguêss, 
Besuramertçe Salis Gou!art pem 

sava nãa lTundaeção da malfadaçga 
Colôula do Sacramento, como na 
igualmento Infaiusta Provincia Cisg 
plaiina, Em s]sn0Ação no pó ds 
7ágina sublindha um óuiro dãdo 
tínlio significativo: 
«Em 18985 departamenços havria 

n Lrugual, como os de Taquas 
remhóé, Cerro Largo, Artiçaa & 
Durszna, qe confavarmns malor DÉ 
tnsro de brasileiros do que nacios 
nãlss, 

11á menu? da um luetro um aus * 
1ar crugualo retomou o assunto, 
É Danlel D, Vidart, Chete do De- 
Ppariameénto de Soclologia KRural 
do e«Minlsterio de Ganaderia Y As 
egrientturas, Assim afirma: ; 

«La cultura brasilefia ha penes 
trvado profundamentea en là vOME 
septenjftrional de nucestra pofÍs, Ha 
rla e] 19500 el tdíioma portugoés y 
la cestíincin brasilena Inperaban 
al norte del Rio Negro, Hoy el 
BEHOIAIMA N6 es taln agudo póéro 12 
irabteira € dun o0 Ífercltório coB 
característioas muv peculiaress, 

Tumbém o Urogual possul outro. 
investigador, Lauro Ayestatêo, 14 
cifado, um dos maís sevórósa estils 
d'tsna de Fóleclora nº atluat 

Daontro do Urugual, territorialmens= 
te menor que o Pio Grande do Sul, 
em vesquisa de campo Avestárár JA 
gravon mais de dues e quinhentas, 
fitea magnéticas, Em conferência 
nproferida nesta capital Hh dols Ae 
noas, per Injeletiva do Instltuto de. 
Tradlçhes & Folelores de Divisão 
de Cultura em colaboracão com 
Enrultado deo Filosofia da 
sfirmou que em ambos oa lados Às 
frontejira de nossós dola palees não 
16 fala nem o espanhol de Mon- 
teriãeu nem e português da Porto 
Alegre, Mas nm el misturamo, 00 
mo difla 9 eqpalsanor ocên'al, 08 
6 emistiradão»s., esmo Aliriamos DOR, 
fContlvua nº página 11 Lera — L 

Afirmony majes, domentado em gro-| 
| vACÕES de campo roduadaa na opors: 
'tuniânde: até hoeje, por dezénos de 

ullómetros fronteira n odéntro do: 
Urugual é aó em portucvês que 86 

nta À «tércos, o nossto popula- 
rissimo 1érço riôóeSrandºense € bra-' 
sileliro, ctiíirados por cirênnspetos: 
erapelâcas Ou conviciaha «copélficar 
na Impotelbilidade de assistêncie 
"arerdotol, ' 

Pajs npezar deszso mistura tô 
lamale 064 gafichoa do Rlo Grandve 
nlternçom n marfolactia e p etntaxe 
do idloma portugnês, 65 elomeéntos 
maia fundamentadla de uma lingos 
nA terifirario dos entendidos 

FEm suma, npedirenoa nue exclua- 
mos do nossa cacahulário aº DA- 
lavros de cunho esnvanholndo & o 
mesmo que exigiranos 6 nbandóno 
taa hombochaas, que o7 catelhanos 
taâmbém voestew Ficiríomos descnr- 
racetoritados, tomando fora Implu- 
dentementos ponfílo que nos dá uma 
Enhoross cor locral dentro dó rerde 
amateliomo brasileiro: p narle 65. 
tensiva do espícrito pouchoaco | dsto 
&. o limeusior e a indumentária. 

MaAas hasta, 
Pnra terminar, voltamos n inste- 

tir: em gque pesén o próofundto sen- 

timenfo Je naclónnmilinde en!fe ns 
três ganichos, o urueugmo, 0 brasi- 
leiro n n Arcêntino e 42 divereos 
raizes cultoçrais fArgentinos é aru- 
mualos de um lgdo, rio-grandenses 

de DIir, tnios Bles nertencem 
inequinivocomente é ma única pró- 
ríncin foleclórira, comaoa tfulkamos. 
ter demonstrado asfrivelríento, 

URG5, -


